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NOME:                                                                                            Nº:        SÉRIE:     


PROFESSOR:                          ANDRÉ AUGUSTO                                     DATA:


ÁREA DE CONHECIMENTO:              MATEMÁTICA                                          CÓD.:
Lista de exercícios – Geometria Analítica – Básicos 
1. (Unirio) Sendo (x+2, 2y – 4) = (8x, 3y – 10), determine o valor de x e de y.

x = 2/7

y = 6

2. (Puccamp) Sabe-se que os pontos A = (0; 0), B = (1; 4) e C = (3; 6) são vértices consecutivos do paralelogramo ABCD. Nessas condições, o comprimento da æî é:
a) 
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b) 
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c) 
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d) 
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e) 
[image: image5.wmf]7


3. (Ufrj) Sejam M1 = (1, 2), M2 = (3, 4) e M3= (1, – 1) os pontos médios dos lados de um triângulo.

Determine as coordenadas dos vértices desse triângulo.

 (-1, -3), (3, 7), (3, 1)

4. (Ufv) Considere o retângulo da figura abaixo, onde as diagonais são OP e AB, sendo P(a,b). Considere as afirmações:
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I - O ponto médio da diagonal OP é (a/2, b/2).

II - As diagonais se cortam ao meio.

III - O coeficiente angular da diagonal AB é b/a.

IV - Se as diagonais são perpendiculares, o retângulo é um quadrado.

Atribuindo V para as afirmações verdadeiras e F para as falsas, assinale a seqüência CORRETA:

a) V V V V

b) V V V F

c) V V F V

d) V V F F

e) V F V V

5. (Vunesp) Os pontos A(- 5, 2) e C(3, - 4) são extremidades de uma diagonal de um quadrado. O perímetro desse quadrado é

a) 
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b) 
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c) 
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d) 15

e) 18

6. (Puc/rio) O ponto B = (3, b) é equidistante dos pontos A = (6, 0) e C = (0, 6). Logo o ponto B é:

a) (3, 1).

b) (3, 6).

c) (3, 3).

d) (3, 2).

e) (3, 0).

7. (FUVEST) Se (m + 2n, m – 4) e (2 – m, 2n) representam o mesmo ponto do plano cartesiano, então mn é igual a:
a) – 2 

b) 0

c) 
[image: image10.wmf]2


d) 1

e) 1/2

8. (UNESP) Dados dois pontos, A e B, com coordenadas cartesianas ( – 2, 1)  e (1, – 2), respectivamente, conforme a figura,
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a) calcule a distância entre A e B.

b) Sabendo-se que as coordenadas cartesianas do baricentro do triângulo ABC são (xG, yG) = (2/3, 1), calcule as coordenadas (xc,yc) do vértice C do triângulo.

a) AB = 3
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b) C (3; 4)

9. Dados os vértices P(1,1), Q(3, - 4) e R(- 5,2) de um triângulo, o comprimento da mediana que tem extremidade no vértice Q é aproximadamente:

a) 12,3
b) 10,2
c) 15,1
d) 7,4
e) 4,7 

10. (UERJ) Sabedoria egípcia. Há mais de 5.000 anos os antigos povos que moravam no Egito, observaram que a sombra no chão provocada pela incidência dos raios solares de um gnômon (um tipo de vareta) variava de tamanho e de direção. Com medidas feitas sempre ao meio dia, notaram que a sombra, com o passar dos dias, aumentava de tamanho. Depois de chegar a um comprimento máximo, ela recuava até perto da vareta. As sombras mais longas coincidiam com dias frios. E as mais curtas, com dias quentes.


(Adaptado de Revista "Galileu", janeiro de 2005.)
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Um estudante fez uma experiência semelhante à descrita no texto acima, utilizando uma vareta OA de 2 metros de comprimento. No início da estação do inverno, mediu o comprimento da sombra OB, encontrando 8 metros. Utilizou, para representar sua experiência, um sistema de coordenadas cartesianas, no qual o eixo das ordenadas (y) e o eixo das abscissas (x) continham, respectivamente, os segmentos de reta que representavam a vareta e a sombra que ela determinava no chão.

Esse estudante pode, assim, escrever a seguinte equação da reta que contém o segmento AB:

a) y = 8 – 4x  

b) x = 6 – 3y

c) x = 8 – 4y

d) y = 6 – 3x

e) y = 2 – 3x 

11. (PUC/MG) O gráfico mostra uma reta  de equação y = mx + n, representada no plano cartesiano abaixo.
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O valor de m + n é:

a) 1

b) 2/5

c) 3/2

d) 2

e) 3/5

12. (Enem) O gás natural veicular (GNV) pode substituir a gasolina ou álcool nos veículos automotores. Nas grandes cidades, essa possibilidade tem sido explorada, principalmente, pelos táxis, que recuperam em um tempo relativamente curto o investimento feito com a conversão por meio da economia proporcionada pelo uso do gás natural. Atualmente, a conversão para gás natural do motor de um automóvel que utiliza a gasolina custa R$ 3.000,00. Um litro de gasolina permite percorrer cerca de 10 km e custa R$ 2,20, enquanto um metro cúbico de GNV permite percorrer cerca de 12 km e custa R$ 1,10. Desse modo, um taxista que percorra 6.000 km por mês recupera o investimento da conversão em aproximadamente:

a) 2 meses.

b) 4 meses.

c) 6 meses.

d) 8 meses.

e) 10 meses. 
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